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ESTUDO PAISAGISTICO DOS ESPAÇOS EXTERIORES 
Do alto da torre do castelo de Guimarães tem-se uma vista, em primeiro 
plano, deste vale onde estamos a estudar a implantação de um complexo 
universitãrio. 
Se hierarquizarmos o espaço de enquadramento paisagistico do castelo 
o campo que se desenvolve a Norte centrado neste vale tem um grande 
peso porque contem o panorama com maior abertura e profundidade visual, 
unidade de paisagem e exposição visual ãs muralhas. 
O vale e os terços inferior e medio das encostas têm uma compartimen-
tação agr1cola com folhas irregulares armadas em socalcos. O terço 
superior da encosta a Norte tem um uso florestal com eucaliptos e pi-
nheiros. 
A vista do castelo ã distância e a paisagem ainda têm uma expressao 
rural mas são vis1veis os sinais do impacto urbano. Novas construções 
de habitação, equipamento escolar, etc estão a ocupar esta zona e, sem 
duvida, constatamos que a actividade agr1cola perdeu a preferência de 
uso e consequentemente a estrutura deste espaço que lhe serviu de su-
porte estã irremediavelmente condenada. 
No detalhe observamos jã um abandono e princ1pio de degradação da pa~ 
sagem agr1cola. A carga populacional e de transição e a carga de uten 
tes cresce e exige serviços de limpeza, de saneamento bãsico, de con-
sistência e conforto. 
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O conflito entre as estruturas rurais e as necessidades do desenvolvi 
mento urbano da Cidade são um processo irreverslvel e se não hã aqui 
mai s lugar para o ruralismo decadente da paisagem actual tambêm nao o 
deve haver para a urbanizaç ~ o especulativa indiferente ao significado 
histõrico do sltio e aos valores do patrimõnio cultural que estão pr~ 
s entes. 
Face ao conteudo dos programas urbanlsticos que se dirigem para esta 
zona: a construção da variante, a implantação deste complexo de ensi-
no e observando o ritmo e distribuiç ão das construções de habitação 
-que surgem, concluimos que e urgente definirmos qual o tipo de paisa-
gem que se deseja ter aqui e desenvolver o ajustamento do programa ur 
banlstico a esse tipo de paisagem. 
Em linhas gerais o tratamento desta paisagem deve assentar na estabil i 
zaçao do uso florestal nos festos e encostas que fazem a contenção da 
linha do horizonte a Norte. Planificar o crescimento dos nucleos ha-
bitacionais e impedir a dispersão do casario. Controlar a qualidade 
da arquitectura . Enquadrar o complexo universitãrio num Parque Urba-
no a ocupar todo o espaç c disponlvel entre o castelo e a variante. 
O Parque ê a alternativa urbana mais segura para se obter um excelen-
te enquadramento paisagístico do castelo, da silhueta da Cidade e pri~ 
cipalmente dos edifícios e da actividade do complexo universitãrio que 
fica localizado no seu interior. 
A concepçao para a organização geral do espaço que propomos ajusta-se 
-a morfologia natural do terreno, conserva elementos da estrutura de 
caminhos e respeita as conexões com o espaço envolvente. 
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A implantaçâo dos edificios foi resolvida atendendo ãs seguintes con 
dicionantes paisagisticas: 
- Nã o ocupar o corredor do vale principal nem o do vale secundãrio. 
- Não destruir nem obstruir as construções existentes tendo particular 
atenção com o enquadramento do nucleo de lavoura situado no enfiamen 
to a Este do s edificios da 1ª fa s e. 
- Desenvolver os arruamentos que dã o alinhamento a edificios segundo 
a orientaç ã o das curvas de n1vel. 
Não diluir as construções no Parque mas criar uma relação de harmo 
nia e equil1brio entre espaços e volumes com variadas situações de 
dominância. 
- Manter um a integração . que garanta a unidade entre o espaço espec1fi 
co da universidade e o espaço "independente" do Parque. 
- Embora a construção do Parque seja do maior interesse para a qual i-
dade ambiental deste espaço universitãrio, a sua localização e a 
area proposta dã o-lhe uma dimens ã o ã escala da Cidade. Por isso a 
sua realizaç ã o deve merecer o interesse da autarquia. 
- As entradas e a rede de circulação interna est ã o estudadas de forma 
a possibilitar acessos independentes ao Parque e ao complexo unive~ 
sitãrio sendo controlãveis as comunicações internas entre ambos. 
Em termos de percepção visual do espaço e no uso dos espaços nao hã 
de facto qualquer separação ou diferenciação entre o Parque e os edi 
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- Nos acessos e espaços de circulaç~o em volta dos edificios arquite~ 
tamos um sistema de espaços com a continuidade que a topografia do 
terreno · permite, não construimos diferenças entre passeios, ruas e 
estacionamentos mas criamos e s paços para essas funções de uma forma 
não exclusiva dandó polivalência aos espaços. 
As zonas de serviço, de acesso e de circulaç ã o intensa sao pavimen 
-tadas com cubos e lajetas de granito, sempre arborizadas com arvores 
de grande porte plantadas em caldeiras de n1vel. O corredor de li 
gação entre a entrada da Universidade e a zona do Parque vai no seu 
Gltimo traço dar acesso ãs cozinhas. Se observarmos bem o projecto 
constatamos que não hã conflito no duplo serviço deste acesso cons-
tru1do em calçada ã antiga portuguesa e coberto com uma ramada. 
- A ãrea que se propõe para ser trabalhada na primeira fase tem consis 
tência e unidade para poder ser constru1da integralmente incluindo 
os espaços exteriores, mas seria ideal poder-se construir toda a 
parte do Parque entre os edificios da primeira fase e a Rua de D. Te 
resa, isto ocupando toda a Quinta do Verdelho. 
